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D, Maria tuiza Pimentel Pinio Inando a� primeiras receadas outoni?

cas Cm 10m de [unda nostalgia vem

penetrando as cousas Il os costumes,
nos canmos vão rescquindo as aroore«

Honra hoje a r ." pagina do nos-
desoladomente e tias companarios alvaSf) jornalo retrato da interessante

, ' dies-cap mllit(J-',11'!.(li-S,/�ltimo e eentimen-
filha ¡jo-sr. ministro d-a "guerra, 11 '

" 101 () reliçioso toque das Ave Marias.
ex.m,;; sr." D. Maria Luiza Punen- O sol, este 'nnpressioo sol do Algarve
tel Pinto, em visita a este cantinho qüe tomo 1!lGd1'l:gallem despertado ao

da nossa provincia. '

temperament», meridumal das nossos
GentiIIi,ssima deporte; de phis.o- poeto«, jd nos não.mostra aqueda vida

nemra insinuante e bella, em que c:rf¡�((Jei-{/nle d'tui pouco; esmaece 11'/1-
um sorriso adorável de meiguice e unuente ao ctihir triste das (olhas e põe
doçura por vezes imprirr.e kim li, lalVllS e/ljenliiços nas paredes caiadas
geiro tom de tristeza; de um Glhar dIIS caseores. j;i(]¡jziia pouco o céu dei
suave e avelud:::do que mo�tra bem irara esJe ú!/ensiSS.11/1.o e sQllhado!' azul
quanta candul'a existe em su a bella 1111! 1I0S pmonla, para relDmal' o aspecto
alma, quanta bondade e'n seu bem ¡i/ul/,bco dos vendavaes, COIIIO mortalha
formado coração; de uma ed ccação wSIIstar1ô, a a pmwcol' {/ tos5e dos ty'
esmerada e de uma intelligencia siccs li a melodia triste dos 1'I'{Jatos.
clara e robusta; é o enlevo de seus �'o meio d'fsta angustia'¡te desolação
paes que a estremecem, e de todos em llIdo o que nos ce,l'ca, apenas urna

os seus amigos, que tantos são 71otaail'g,.e-adosbali/¡os,.Ma/lhãrre.�,
quanjo_s mais intimamente a co-I ca, quando a cidade ainda se acaricia

nllecem. uos dulcíssimos braç'?s de Morpheu, ali
Tem de seu pae, na profundeza 'P�l'a as bandas do caes vae urn mo-

do Il I-d 'Vlmento de bm'cos e de gRnte, gente que'o 1ar, a reve acao e um espl-
'-'t I fi:d d - vae para Il ilha armar barracas sobre
.1 o cu to e re ectl o; e sua mae, ..

, , ,

'b T ei d
' . a (1I'Cl,rl hzlare e debater-se coraJosa-

ad sensI II a � esd'qUlsaa
e

nedrvosa me/lte com_as tempestuosas ondas do
e um coracao e ouro on e en-,

mi'" '" Alian/ICO. Mal despon[,(1 ,o as cabecz-
contram abrIgo todos os males a-

uhas entre o dnbrado dús chalts e com
Il1eios como se proprios fossem,

aquelle mau hltmo1" que um_ desperJar
De uma familia distincta, que lhe

(orçado 110S impõe, ellas vila e voltam,
dá logar devido no meio social cm

as TJ1'inc.ezinhas do nosso meio, quebran
que se encontra, tão lhana e afavel do a uel vasa monotonia d'e�tas manhãs
é no seu trato intimo, tanta bon- d'agora.
dade transluz tm toda a sua phi
sionomia, que insensivelmente nos

atrahe e captiva!

_'.-

R[UNIÃO POLITICA
A convite dos srs. dr. M:ltheus

A s. ex.a as nossas boa�-vindas Tcixeira J'Az:,:vedo e João Carlos
COm os protestos de profunda e res- de Mello Percjra de Vasco::.:cellos

peitosa homenaaem; e conjuncta- teve logar no domingo ult¡�no, pe-
,

,

t> I as 7 horas da tarde, no edifiCIO d-a
mente os maIs ardentes \'otos de ! Escola Jara d'esta cidade uma im-
que lhe seja tão grata a sua estada! portante rcunião politica' que teve
na nossa terra, que no coração lhe como ponto prin;:ipal de dIscussão

fique bem impresso o desejo de a proxim,a �leição geral de ��puta
voltar com demora mais prolonga, ��s. Assistiram a esse conCIlIo po-

d btlco numerosos membros de to-
a. das as classes sociaes do concelho

_·"IIIl�_
e páde muito bem dizer-se que

{Jlu·onlea n'elle se concentrava todo o ele-

Ao saborear' dos U'mos melões menta da politica pr�ponderan.te da
, .

,

,u z , 'ferra. A sala, que e das maIs es-

q�alldo Ja os , omanzaes esboçam peque- paçosas da cidade, encontrava-se

�anos trechos de auro"a 'Ia tlila Vl!t'de-j relJlecta de assis�entes, sendo-nos
Jante dos }¡ortejos, appal'ccem peregri imro'sslvel enume(al·as todo� ,pelo

{'" ,AN-NUNCIOS
,

" ,

.pouco espaço que nos permitte o I vras de !',?piQ2 valor á assernbléa
'nosso hebdomadario.

"

na qual dlz;:¡co-nfiar como sempre.
Pul' proposta do' dr. Matheus Por ultimo faz vêr que a proxi-

d'Aze vedo unanimemente accen e ma eleição não representa um de
pelos presentes presidiu á reunião o 'cisivo <ltaque ao partido progres
sr. general COS18 Ribeiro gue esco- si st a. Circurnstancias especiaes e;

.Iheupars secretarios os srs . Joaquim [particulares íaz ern com que o actu

Thornaz Pir cs Correia d'Azevedo al gov;erno rccomrnende a candida

e Estevão José de Sousa Reis. tura da minoria, e por isso pede
Aberta a se ssâo pelo presidente aos eleitores' presentes para que

foi por este explica co o fim a que n'este momento esquecam resentí

a reunião se propunha gue era o mentas antigos e se esforcem tam

da candidatura d os deputados re- bem para que vingue essa candida

generadores, fazendo em seguida tura. Se alguem :::ão deveria esque
algumas justas e ami,gaveis refe- cer e sse s ressentimentos, seria elle
rencias aes dois candidatos presen o primeiro, mas cornosoldado disc�-,

I tes, dr, Matheus d'Azevedo e ma- plinado d'um partido está ali UI1l'

jar João Vasconcellos, Do primei- camente para cumpfir o sue o SC�l
ro, embora discordando por vezes chefe lhe ordena, Pede por isso

da sua orientação politica, tem si- que os seus an:igos auxiliem rarn-.
do sempre um sincero amigo; sebe .bern essa candidatura. ,

muito bem o interesse que elle sem- - Em seguida pede a palavra o

pre põe ri'esta terra á gual, se não sr. major Vasconcellos que come

pertence de berço" pertence de co- ça por agradecer as referencias que
ração e espirito; tern.confiança em lhe dispensararn os dois oradores

.que seguirá a senda gloriosa de até antecedentes, apresenta a sua can

laqui e' por isso (l re cornmenda á didatura aos patricios, faz sciente

.voraçâo dos eleitores do circulo. do muito amor que sempre tem ti

Ao segundo conhece muito bem 'do pela sua terra natal e de quão
desde o berco , sabe das muitas grato lhe será poder contribuir pa
simpathias que a sua familia' con- ra o seu progresso e para o seu

quistou n'esta encantadora. cidade bom conceito. Aviva a muita sim
e de quanto é capaz o illustre offi- pathia que a familia Vasconcellos
'ci�de- cujo pae fui arnicissimo. sempre teve pôr Tavira, simparhiu
Re cornmenda-o por isso * votação qoe elle,mantem corno rnesmo en

dos eleitores. eel to de que elle sa- thusiasmo e a mesma força que os

berá corresponder ao geral agrado seus ascendcntes. Como a sua quasi
com que os politicos presentes aco- permanente ausencia o não permit
[her ão o seu appello.

,,-

te estar ern intima arnisade com os

Pede em seguida a palavra o sr. patricios, pede aos velhos amigos de

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo. seu pae e que tão de perto com elle
lidaram o favor de () recommend aNão é a primeira vez que n'aquel-

la mesma sala se honra com a at-
rem aos novos, exforçando-se elle

tenção dos seus amigos politicos e por os recompensar, tanto i'luanto
em suas forcas caiba.é, com verdadejro j�bilo que mais
Por ultim� usa ainda da, palavrauma vez se aproveita d'ella para lbes

sollicitar o appoio e cooperação na
o dr. Matheus d'Azevedo qué pa�

lista dos candidatos governamen-
ra a boa regularidade dos traba

taes á proxima eleição geral de de-, lhos propõe que se nomeie uma

rutados. Começa depois a esboçar
commissão que a elles presida e

ligei¡:amente alguns traços paFlegi- para aguai, lembra os srs. João

ricos dos candJdatos referidos, co- Rodrigues Gomes Centeno, Sebas,
. tião José Teixeira Neves de Âra-meçando pelo major João Vascon-

cellos a quem téce um eloquente e gão, dr. Joaquim do Nascimento
Trind¡:¡de. dr. José Xavier de Bátojusticeiro elogio, pondo em relevo

a excellencia das qualidades que o
Teixeira e José Bernardo Vizetto,

exornam o que tanto servem de es-
commi�são qne ficará tambem en"

timulQ á sua eleição. Falla depois carregada; de dirigir o" trabalhos

do sr. Domingos Eusebio da Fon- na eleicão camararia.

Approvada a proposta e acceite
seca que apresen:a á assembléa
como rapaz intelligente e honesto, os nomes indicados, fOI pelo presi
filho do cbefe r�ge¡;¡erador de Olhão dente da assemb!éa encerrada a

,

,
"

d
' -sessão.

que tantos servIço:; tem presta o

á causa do partido e nOB que do
'novo deputado só haverá a espe
rar um desvelado intere .. se e arrei

gada cooperação em prol da pro
vincia do Algarve. Refere-se ao can

didato Magalbães Barros, magistra
do distincto, hoje presidente da re

l8ção dos Açores, e que se não é
filho d'esta provincia a ella se liga
por laços de sangue e de amis?de,
tendo exercido n'ella por muitos
annos as funccões do seu mister.
Fallando do d;', Agostinho Lucia,
diz ser elle sobejamente conhecido
pela assembléa e lior isso se escu

sa de mais detalhadas referencias.
Por fim, apresenta a sua candida
tura e espera dever aos seus nu

merosos amigos politicos de Tavi
ra mais um de tantos favores que
lhe callam n'alma e de que ficará
eternamente reconhecido. Recor
da il forma porque sempre tem êum
prido o seu mandato, honrando-se
com elle, e mostra-se satisfeito por
,que d'esta vez vae ter a seu lado,
tr�balhando com, elle, um dilecto
filho da terra pltra quem tem-sido
dedicado amigo. Dirige ainda pala-

o sr'. minislr'o da justiÇil
'

O illustre titular da pasta da jus
tiça, sr. Arthur Alberto de Campos
Henrique�, está desenvolvendl) uma
grande e proficua actividade, tra

duzida já e:n obras de um superi
or alcance e merecin')ento, como se

jam a sua ultima reforma sobre a

Casa da Correcção, já publicada, e

a rHorma das Cadeias Ci,vis, em

via de pubEcação.
São dignos do maior elogio estes

dois valiosis�imos trabalhos de s.

ex.a, que tão frisqntemente docu

meptam o seu invejàvel talento, pro
ficiencia e rara largueza de vistas.
O lucido e burilado relatorio que

precede o decreto approvativo da
nova organisação dos serviços de
pendentes da Casa da Correcção
da c,apital, é uma bella manifesta
ção das suas brilhantes qualidades
de escriptor e de estadista, reve

land.>-o simultaneamente um nota

vel sociologo.
E como se tudo,isto-não fora bas·

lárite parca lile dar legitimamel'l..te o

direito de descançar um pouco so

bre os louros colhidos. e mormen

te n 'esta epecha animada de praias,
s. ex.", segundo corre, traz ain
d� entre tnãos urna outra impor
tanrissirná reforma, esta ultima ten
dente a melhorar a situação dos pe-,
quenos funccionarios judiciaes, e a

reg'ularisar mais equitativamente,
certos serviços respeitantes á adrni

nistraçâo da justiça, .Acredita-se
que por esta reforma passarão os

escrivães
'

des Juizos de Paz a ter

o exclusivo dos chamados aooumen
tos particulares, além d=uma mais 10-

gica latitude de' attribuições e erno

lumentos, assim como por ella al
-cancará uma importante melhoria
'de situacão a numerosa classe dos
escreventes judiciaes. Se assim sue

r eder, cornocremos, semelhante re
.fórrna virá confirmar eloquenremen
te o alto 'conceito que do talento e

humanirarismo . de s. ex.
a geral

mente se faz.
Posto isto, seria um crime rega

tear louvores ao actual titular da

pasta da justiça, que, como raris-:
simos, merece bem que o' qualifi-,
quemos de benemerjto estadista.

'

I,CA1�CIONEIBO ALGAnVIO
..
_;-

-

POETAS
'��

Pela prafa. f¡:s�JlI;',a alastra o mar

As bagas do seu pranto, , .

, Chera o mar tristemente e entretanto,
Por esse azul vão aves a cantar .••

QuantGs'vezes, Poetas, vós chor�es

Entre o alegre, ruidoso bando

Dos que vos �malll, dos que muito amaes!
Ouanta, vezes, Poetas, vós cboraes

Entre os SOl'rises dos que vão cantandol

Sois romo o Mar arre'messando as aguas,

Que riesfeitas lbe volvem pUl'a o fundo, ..

Em vão, Poetas, pl'ocul'Ues no mundo

Quem saiba recolher as vos.as máguasl. , •

BEIINARDO DE PASSOS.
.�

MISCELLANEA

rROVINCIAN!SMOS ALGA�VIOS
(I::artcs: dirijidas ao ax.rn• sr. dr. '

Candido de Figueiredo)

I

Em materia de escrita reina tal
balburdia em es.:ritores portugue
zes, que não sabe a gente a que
ater-se. Consultem-se dois livros de
dois mestres igualmente autorisa

dos, e igualmente acolhidos, pelo fa
vor público, e verão como não ha
entre eles concorc(ancia, nem a me

nor harmonia nas suas opiniões.
Sob este ponto de vista a ques

tão debate-se em dois campos dia
metralmente opostos. Uns são par
tidarios da etimologia, e como tais
subscrevem fórmulas e aceitam si,

gnais e convenções, gue to:-nam a

,grafia bastaine complexa, muito fá
ra do alcance dos profanos, neces-·

sitando-se ser-se sabia para se es

crever bem, quando se obedeça a

este principio, posto que casos de
mais profunda controversia se não
deixem de observar frequentemen.
te entre os patriarcas d'este dogma
em pontos de dúvida. Outros, á
'maneira da�Italia'e Espanlra, com



O HERA-lD'O
'0 velho Morais sã6 ;�rtídarios da dicados por mestres il grafia de i recção á Hespanha, deixando um

simplificação, e por coherencia com eU., pouco turvos os ares, mas depres
este .seu modo de ver procuram pe- 5.°_Preferencia á formula em sa aclareados pela acção conserva-

lo processo lento daevolução atin-
, que um escritor tinha suprimido a dora e pacifica do nosso tempera- Devem recordar-se es nossos lei-

, gir o fim, entendendo que a repre- letra muda, do que aquela em que merito de meridionaes. A candida- tores d'aquelles sensacionaes arti-I Encontra-se em Lanjaron Œespanha) fazendo

sentacão de um som deve fazer-se a mesma se conserva. tura do sr,' João Franco está posta gos que sob o pseudonymo de Sem uso das aguas medicinaes d'aquella estancia e re-
o

I I Ih d O F'
.

d M d gressa muito brevemente ao Algarve o sr. cense-
pelo va or exacto-da etra que e 6.o-Acento respective para in-T e parte. sr. Iguelre q_¡ asea- medohonraram diversos numeros o lbeiro José BentoFerreira d'Aimeida.

.

corresponde no alfabeto, caminhan- dicar a pronúncia de uma palavra renhas tendo dado, quando da sci- o

nosso jornal. Podemos hoje, feliz." :kdo naturalmente para a consequen- que seja pouco conhecida, ou quan- são Hintze-Franco, plena liberda- mente. tirar a mascara ao desen-
, 'Acompanliadó de seu filho José parte hoje

te eliminação de certos caracteres, do fiaj'a dúvidas sobre aquela, e ain- de de voto a9,s seus amigos politi: volto anonyme que tanto deu qM�' para Villa Real de-Santo-Antonio, d'onde deverá

já como fosseis quenãodevemexis- da pára a distinção de palavras ho- cos, fOI encontral-os agora quasi fazer aos povos do Algarve, já in seguir para a mína de S. Domingos,' demorando
tir na fórma' actual, já como de rnografas mas heterofonas, quando todos compromettidos em favor do flingindo aos seus antiquados e ex- se pouco, o sr. dr , Alathelis Teixeira d'Azevedo.

todo inuteis para a pronúncia. o emprêgo do acento não vá con- governo e por isso de pouco podia travagantes costumes o caustico da ,'(

Ainda dentro dó mesmo campo tra a prenuncia, ou quando a pala- servir a sua grande influencia.para sua prosa, " á despertando-lhes a Veio de Beja a Faro, onde se. demora alguns
di as, OH. José Nunes de Faria; brioso. tenente,a questão complica-se muito e apre- vra sendo de uso' comum, não vá a candidatura do sr, João Franco. gargalhada com o estylo iro�ico e de inCanteria 17.

senta tamanhas diversidades que contra o hábito. Vencido este elemento, pouco ha- mordaz com que tão proficiente
bem póde dizer-se que o po�o di�- Com estas regras nada sofre a via a esperar para os outros che- mente autopsia es podres da, nossa
putado consutue o que, em historia escrita, mas ganha a simplicidade. fes politicos que o acompanhavam sociedade. Sen, medo é a mascara

. natural se chama oariacão desorde-"" ,

'.,

e por tal resolveram todos aban- com que d'ha muito se 'encobre o

nada, sllrgi�do a cada pas:o t�is. :Faro 14-IX-gOL donar o campo, levando na retira- sr. Ludovico de Menezes, um dos
transfiguraçoes e moldes tao dis- "

da a doce e consoladora ideia de
�

mais energicos e fluentes escripto-
paratados, que de individuo a in- LUDOVICO DE MENEZES. que não fizeram nada, mas que po- res que o Algarve possue dentro
dividuo tomam modalidades, e se diam ter feito muito.' dos seus muros e um esplendido. ,_-- .

tornam mais entranhadas compli- Apenas uma cousa se recela ago· ,tour-isle que, ajudado pela sua pro-
cações.

'

.

Devem ter legar nos proximos ra: a volta do tu(4o: Trazendo com- fissão, conhece palmo a palmo este
De escritor a escritor varia a nor- dias 28 e 29 do corrente, em Quar- sigo aquelta "á;1Jiamuito propria aos pequeno reyno de lendas e de tP,a

rna de escrever, e até euque ri'es teira.: as tradiccionaes festas a Nos-.
seres hespanhoes, nada mais fscil diccão. EIre sabe do uso e costume

te munde de letras so.u a pequeni- sa Senhora da Conceição. que produzir á volta estragos mut- de cada terra, da arte e selvageria
na formiga, como ela tambem te-

- Um grupo de rapazes aquém! to maiores e conduzir a provincia dos seus monumentos, dos defeitos
nho o meu catarro, adoptando para não é antipathica a admiravel arte ao estado desinquietador d'ha pou- e prendas dos seus vultos e como
o meu uso uma ortografia, que não de Thalma, improvisaram n'um

co. Mas dado o caso l.)ue isso sue- se tudo isto lhe não bastasse, até
é seguida por outros. ' armazem da rua do Sapal um pe- ceda, a revolta sera.rapida e. como colleciona agora prm'incianismos al-
Antes de a assentar, porém, pen- queno theatrinho e ri'elle fizeram

as deliciosissirnas rosas de Malher- garvios que tanto podem servir pa
sei muito e esperei que as luzes de exhibir na noite de domingo ulti- be, nem durará l'espace áune matino ra o estudo e historia, da nossa lin-
homens de valor e mestres concei- mo o seguinte espectáculo que a�dra. :t( gua.
tuados me esclarecessem. Eviden- dou bastante a todos os convi a- :te. ,'� Calcule-se' por tudo isto quanto

. temente estava indicado para guia dos: Simplicio, Castanha & C,", co- Sabiam os leitores sero dr. Car- I de valor e interesse conterão as

o conhecido publicista e eminente media em I acto inrerpretada por los Fuzzeta um excellente rapaz, de F�leleOad¡lS� publicação de inqueri
escritor, o ex.?" sr. dr. Candido de J. Carvalho, J. Cansado, Sanros ,

f
.

to ti ri I d 4/ga ,<e que sob
Junior, F, Chacras e J. Faria,' Não, 'barba á quise; sempre p�r elto.e o Q. Vl � pa,l�sca .0 •. r" ¡-Figueiredo, cujasuperior reputação h bem posto e em extremo simpathi- a sua dlrec�ao. c.omeçara a pub I;

e altos dotes de trabalho eram fir- acha, minha'ff.,ri'l, monologo por F.
co e intelligente. Mas o que não c�r se, em pnn�lplos de l?ut�bro. Emados por artigos sucessi vos de Chagas; A caixa de rapé, por San-
sabiam, e vão sacer agora, era da bl�mensal, sahindo em �I�S indeter-imprensa. tos Junior; Almoço aos pen lapps, en-
sua superior qualidade de ironista mtnados. e cont.endo cl'llu;as. �e cos·

Acr d' t t treacto comico por J. Palma e F.
1 b I fi l riouar el, por an o, com o em-

que o torna um dos.mel10res ca- turnes, wg/'apll,!OS, pef' s, en lcas e

penho que e de prever a publica- Chagas; O T8I'1'ivel, monologo por váqueaderes da provrncta.. lwros, artigos de/studo, etc
..et�. b

ção do seu dicionario, que por Santos Junior; O 39 da 4.\ canço· Ha dias, a celebre audienCIa do seu preço devera 'ser modesu�slma,
circu�stancias especiaes só pude neta por F. Chagas e VOlt recitar, clzolera morbus fez reunir em Mer- de mado a que toJo o algarVIO pos·
adqUirir, ha pouco tempo. As indi- por Santos Junior. Regia a orches-

tola .varios advogados do paiz e sa>adquirir .tão preciosa publicação,
cacões contidas na introducão d'es- tra o sr. Eduardo Magalhães. entre elles o dr. Fuzzeta e um dos para a assIgnatura da (jual se po·
te ':ivto eram preciosas, mas ten- Todos andaram bem. salientan-

mais distinctos parlamen�ares, o de tratar com o director em FaT?'do-me algumas d'elas suscitado do-se o sr. Frederico Chagas que
sr. dr. Tavares Festas. Decorrict a A referida pubicação terá o auxiliO

dúvidas, neéessitava ilucida:·as. revdlou uma natural aptidão para audiencia se� incidente notavel até d'um official do exercito e de um

Como dirigir-me ao seu autor, �e a arte.
que a certa altura o dr. Tavares bacharel em direito.

o não conhecia? Procurei então um --...----
Festas começou por discordar se- ---

subterfugio, envi�ndo-lhe algumas E C C O S riamente sobr� um pont') do pro-
referencias. sobre pruvinciallismosal· cesso, mostrando'se extraordinaria-
garvios, que esperava serem por ele -_:.-

¡ m'ente aspero�·no'l. protesto.
.

favoravelmente recebidos, consoan- d d d ObJ' eC,tou·lhe o dr. Fuzzeta que
AI f d'

. Para a eleicão geral e eputa os
te o ape o que az no seu ICIO-

if 6 d tal zanga era um verdadeiro con-
.

E d f
.

d que deverá e ectu�r-se a o pro-nano.' e acto assim succe eu, trasenso, pois que. o iliustre advo-
.

d b'I'd ximo mez de outubro, apresentam-cauvan o-me tanto a ama I I ade d A gado, por uma r.azão muito pes-
d

. . se p€:lo circulo o Igarve 'as se-
a sua resposta, que me constituIU

d'd soai, nunca devena zangar-se.
na obrigação ,de pagar-lhe a divida guintes can I aturas que recomo ,

_.?mendamos aos nosso\> leitores:
e toda a sua generosidade procu- _ Porque o doutor era Festas.
rando novos esclarecimentos. Regeoeleado.eas
E são estas notas, simples apon

tamentos colhidos nas minhas mis
sões de serviço, que venho trazer
a p�blico, com singeleza, sem re

buços de qualidade alguma, taes

como pude obter oe se encontram na

minha carteira, cuidando que pro·
cedendo assim de alguma sorte me

tornarei util, a este Algarve, que
tão risonho é, e cujos, usos e cos

tumes tão conhecidos merecem ser.

Aos leitores cumpre auxiliarem·
me no intento, corrigindo quando
hafa da minha parte enganos, ou

suprindo com os seus conselhos as

deficiencias..
Para evitar dúvidas� e para cla

ro entendimento do assumpto, os
¡il'ovinciamsmos irão escritos como

eles se pronunciam, cabendo aos

doutos, e n.ão :il mim, assentar·lhes
a verc;ladeira ortografia.
Convem agora dar razão do meu

modo de escrever, para que não
sejam materia extranha ao leitor
r.ão só estes artigos, mas ainda a

minha publicação, as Ferroadas, que
brevemente sairão a lume.
Muitas vezes me tenho visto em

serios embaraços para saber como
hei de ortografar uma palavra, ca·
da dicionario dando a sua opinião.
N'esta conjuntura, sendo partida
rio da simplicidade na.escrita e fun
dado nas indicações dos mestres,
adoptei:
LO-Eliminar o y, excepto quan

do seja preciso para a distinção de

palavras homofonas, mas hetero
graphas, como os derivados de hy
po ... (abaixo) e de hipo ... (cava
lo), embora logicamente o devesse
suprimir em todos os casos.

z.o-Eliminl\ção das consoantes

geminadas que não sejam necessa

ri:s para a pronúncia, !!xcepto os

ss err.

3.o-Eliminação do 'th, ph e eh,.
este por c ou q. ,,:j·�.n,I':.:;,,/¡:(I'!,
4,°-O e e o terão nos çasos in-

Dr. MatheusTeixeira d'Azevedo,
juiz da 6.a vara civel de Lisb.oa.

João Carlos de Mello Pereira de
Vasconcellos, major de infanteria,
promotor de juo,tiça nos conselhos
de guerra da La divisãú militar.
Conselheiro Francisco Roberto de

Araujo Magalhães B�rros, presi
dente da relacão dos Acores.
Dr. A(Josti�ho Lucie; da Sitva,

medico cirurgião da Penitenciaria
cermal de Lisboa e sub delegado
de saude na 7," circumscripção sa

nitaria d'aquella cidade.
Domingos Eusebio da Fonseca,

chefe de seccão no ministerio da
marinha e ultramar.

PI"ogress is t a

Frederico Alexandrino
Ramires, engenheiro.

Garcia

jo: ,'r:_

A titu;o de curiosidade, recorta
mos do nosso apre,ciado collega. do
Porto, Diario da Tarde, a seguInte
informação que lhes foi envi;;.da p�lo
seu sollicito correspondente de LIs
boa:

cc Corre que tendo o sr. Jo�é Gregorio Figuéiredo
Mascarenhas, ItnlDdP influencia eleitoral'no Algar
ve, re!'olvillo definiti'vamente appoiar a lista ¡tover

namenta.l, o SI'. Hintze dispensava os sel'vlçoS rlo

sr. Ferreira d'Almeida, que ia declarar-se por car

ta, n'um jornal de Faro, Crallquista."
Correu, de faci:o, e ;:om bastan·

te insistencia, a historia da carta,

que nã� veio publicada� �as o q�e
nunca por aqui constou fOI o appolo
do sr. Figueiredo Mascarenhas á

lista governamental.
Antes pelo contrario.
_.....-

Vae ser submettido a um exa

me de sanidade o sr. Antonio Pe
dro M achado, ·offic·ia[ de diligencias
d'esta comarca ha tempo impossi
bilitado de servir.
- Já deram entrada em Porti

mão os novos tubos de ferro para
a canalisação das aguas da mes

ma villa, pelo que devem recome

car com mais actividàde os rcspe
êtivos trabalhos.

- O sr. Joaquim Pires Ferreira
Chaves, de Faro. foi transferido
da estação central do correio do
Porto para a de .Lisboa.
- Na ausencia do sr. Bernardo

Judice Carneiro e Costa, escrivão
notario de Monchique agora em

crOSO de licenea, fica·o substituindo
� sr. Antonio Bivar Velho da Cos
ta.
- Obteve licenca de 30 dias o

escrivão notario da comaréa de Al

bufeira, sr. Arthur José Alves Pei
xoto.

-Pdo sr. Leonardo Ayres de

Mendonça, juiz de direito na co

marca de Villa Real de Santo An

tonio) foram requeridos 30 dias de

licença,

Quem lá fóra julgar d'esta pe
quena provil1cia pelo que presente
mente resam as gazetas das duas

capitaes do paiz, œ::-tamentc nos

crerá ver reconduzidos ás afama·
das epocha� guerreiras que iIIus
tram a historia do Algarve e, pen
sara que pelas nossas veias ainda
corre o mesmo sangL)e dos Earlnes
e dos Diogos que mar em fóra e

destemidamente foram buscar atra
vez dos mundos desconhecidos a

maior e mais legitima gloria de que
se ufana a patria portugueza. A
candidatura do sr. conselheiro Joã_o
Franco por aqui foi o signal de alar
me para tudo isto e desde então
rara é a gazeta que �e não refira
ao estado revoltoso da politica no

Algar"le e que não invoque o nome

do sr. general Figueiredo Masca
renhas como marechal em chefe
das tropas de barlavento.
Descancem senhores. Toda essa

anormalidade que para ahi se cantou
e descreveu não fOI mais que o efIei
to de certo lufão que passo� em di-

--.._u__

"Em viagem 'pelo estraneeire andam desde ba
dias os srs. Thomae e Antonio Cabreira, '

..

:t(
Continua. lia sua casa de GOUVflÍll o reverendo

arcshispo-bispo do Algarve, sr. D, Antonio �Ien
des Bello.

A fim de assistir no dia 30 do corrénte no ca

sarnento de sua sobrinha. sr.« D: Carolina Fausta
d'Oliveirn Tello com o sr. dr. AfIonso de Castro,
dtstiucto elinico da Vidigueira, partiu na .penulti-.
ma terça-feira de Lagos para Lisboa 11 sr." D. Ca
rolina Adelaide Pimenta Tello, tia do nosso esti
mado ami'go, sr; Sebastião Estaeio. Tello.

:t(
Partiu nu semana finda para Lisboa, onde vae

matricular-se na Escola Polytechnica, o sr. João
de Sousa Faisca, de Louie.

:te.
Das Caldas da Rainha e do Gerez, regressaram

ulumamente:a Olhão os srs, AICredo Leopoldo Ten
dinba II Antonio Joaquimdes Santos.

E� companhia de sua Camilia encontra-se des
de tia dias na sua terra natal (Olh:1o) osr. dr.

Jose Maria de Padua, conceuuado medico da ca

pital.
,'(

Foi p� ra Virlago gosar II licença de 60 dias (lue
lhe loi concedida, o sr. EstevãoPaulo Alfonso, di
gno tenente de artilheria 5.

*-

Acompanhado de sua esposa e sogra re¡trossou

já de Monchique II sr. Joaq'¡im Alexandre da Fon
seca Neves, acred itado proprietario.

,,,-
Em companhia de sua familia encontra-se des

de ha dias na villa rie Albufeira o H. Teixeira tios

ReIS, brio!'o capilHo de CragatA.
:te.

Com sun esposa, fi sr." D. Amelia Barrot Trin

dade, che/(oll no domingo a Tavira, vinlto de Olhão,
o sr. dr. Joa.quim da Nascimento Trindade.

;k
Estiveram na quinta-feira entre nós os nossos

e5t1maveis amigas, 51'5. dr. Carlos Fuzzeta e José
Sieuve Alfonso, de Olbão.

:te

Fazem annos: amanb¡'i, o� srs; Duarte José Pe
rp.s CI'UZ e Estev¡lo José de Sou,sa ReIS. no domin

go, a sr." D. Müria da Encarnação Travassos Ne
ves Quin tino.

Partiu no domin�o para Hespanha, d'onde de
verá seguir para Gibraltar e �Iarrocos, o sr. Joa

quim da Fonseca, (r�sta cidade.

*-
Com os seus collc¡:as rlos estudos escolares na

Escol;. Naval anda a bordo do "llerrio" em viagem
,Ie estudn, o nO;Sil veloo amigo, sr. !Iaooel Alber
t� Soares, de OIIJiio.

No goso das Jlresentes Cerias escolares encontra

s,) desde ha dias n'est� cidade o sr. ¡'(aymundo
José Lagoa�, haliil professor de instrucção prima
ria na freguczia da Luz.

:lc

Chegou na so¡!unda-feil'a 11 Tavira, onde veio
visitar Sila (;amilia, o nosso querido amigo e pro
claro collega, Jacintho ParreIra.

:k

Retira no fim do corrente mez para Almodovar
o sr, Josó Luiz Moutinho Luna d'Andra'de, digno
juiz de direito n'aqúella comarca.

•

De passa�em para 0111"0 rsteve na terca-feira
entre nó; ar,GllllJilnltado de sua ';51'0SII e 'filho, o

sr. dr. Leonardo Ayres de Mendcnça, illu!'trado

juiz de direito em Vili" !\Qal de Santo.Antonio.
--ooa·__

CARTA DE LISBOA

Lisboa, J4 setembro.

Cantinho (I(� fel'leo do Sill

Ma[ pensavamos nós, quando na

ultima carta lamen ta vamos o des·
leixo ba�ido na est-ação de Lisboa,
que estava ·imminente uma grande
castastrophe na linba do caminho
de ferro do sull
Foi o assumpto palpitante em

Lisboa na ultima semana.

E francamente, não nos pareceque
a uma pessoa,venhamsurprehender '

estes des'1st:-es, desde que se este

Ja tIm pouco ao facto do desl�ixo:
accentuado que se nota nos diffe
rentes servicos dos caminho� de
ferro do estado, principalmente na

linha do sul.
Será tambem uma consequencia

do nosso regimen; mas já dizia
um grande homem, que ha para
as nações uma desgraça maior do

que serem vencidas1 . consistIndo
esta, em se deixar�m illudir sobre
as causas dá derrota.

(( Ferl'oadas »

Monumenl,o :10 I'ocla ca�ad()r
�1anoel � hes

SubscriptOl-es :

4;¡'P500
500

Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .

João de Barros .

Joaquim Gomes .

Simões Ferreira .

Domingos de Castro .

Lopes d'Oliveira , .

Antonio Santo's .

João Luciv .

I;¡'POOO
JOo

I;¡'POOO
�::tPooo
¡;:tlooo

-

----
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(Continua)
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Montou-se em Faro mais uma

fabrica de coniça, qe que são pro
prietario,s os !oI:S� José. Alexandre
da Fonseca e Abraham Ruas.
- Foi concedido o exequatur ás

nomeações do sr. Augusto Cesar
Landeiro para v.ice consul de Hes

panha em Lagos e José Maria de
Oliveira Negalho para vice·consul
da republIca argentina em Siives.
- Foi nomeado administrador

do concelho de Beja o sr: dr. Ma
noel Thomaz Soeiro da Sil veira,
que por muito tempo foi professor
do Iyceu de Faro.
-Já prestou juramento na qua

[idade de juiz de direito de Almo
dovar, para o que f')i ultim:;¡mente
nome'ado, o nosso respeitavel ami
go, sr. José Luii. Moutinho Luna
d'Andrade.
- Já foi submettido ao visto do

tribunal de contas o decreto que
nomeIa para substituto do auditor
administrativo do districto de Fa
ro, o sr. Antonio Bernardo da
Cruz.

.

- Foi nomeado instructor e se

gundo commanJante ¿a escola cie
alumnos marinheiros de Faro, o 1.°

tenente, sr. B�rnardo Francisco Di-'
nlZ Ayalla.
- Diz-se que para a fc:sta da

Senhora da Ajuda virá pregar o

conego Nogueira, um dos maIs afa
mados oradores da provincia.

BREVEMENTE:

.f£ttJOftD/tS
Publicação de inquerito á vida

patusca do Algarve,
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d dQuando .se eu o anno p�ss.a o

um descàrrilamento nas proximida
des de Beja e se comprehendeu a fal-.
ta dos freios automaticos, serianatu
ral que se tratasse prover os c0!l1-
'boios com este importante e tão �n
dispensável accessorio. Mas assim

não aconteceu.

N'essa occasião deram se factos,
que segundo nos cont�u ha dias !'lo
_'l1artinho um nosso am1go que via

java com a esposa para o Algarve;
quando se deu. o desastre, que e

d'uma
. pe�soa ficar horrorisada.

Depois do desastre, verificou-se
que o comboio não le�a'va arch�
tes; na ambulancia havia como UOl

CD medicamento, agua de flor de
laranja, em decomposição!
Havia um vento desabrido que

apagava todas as luzes de que se

lancava mão para procurar os ca

daveres!
Estes eram encontrados pelos

passageiros espavoridos que se li
vravam dos destroços das carrua

gens e que pisavam osque estavam
mortos ou feridos! •

A noute mergulhada em proíun
das trevas!
As ligaduras eram feitas d'algu.. :

ma peça de vestuario d'algunsp as

sageiros que a cedia apressada
mente.

Os mepicos nem um que appa
recia! '

Um horror! !
Valeu n'esta occ&lsião o distincto

clinico capitão medico João José
Marques que vi�java para .La�cs.
prestando aos feridos os pr1mel:os
soccorros, tão pontual e humanttJ.
riamenl<.>, como n'um campo de ba
talha!
Esta indifferenç;¡ por factos. de

esta ordem, não se pedindo na Im

prensa providenciaS serias, é real
ment� o symbolo da decadencia de
uma naciio!
, Apen�s o SeculI) accordou agora
n'um artigo de fundo lembr'ando ao

governo estes desastres. ".

Se quizessemos ennumerar factos
passados n'aquella linha e que mos

tram o estado desgraçado em que
tudo aquillo anda, não nos chega
va ·tempo nem papel.
Deixemo-nos de tristezas; mas_.

nós como verdadeiro,. algarvios,
.

devemos lan�ar de qualquer forma
'0 nosso protesto.

Ca.'l'os electI·!cos
Ol:ltro facto importante da sema

na. foi a passagem dos bt.:rros para
a electricidade, na cidade baix'a de.
Lisboa.

.

Foi a inauguração no domingo e

francamente esta gente da capital
é tudo quanto ha de mais pasma�
ceira e alvar ¡

Calculem que veem na baixJ; um
explendido dIa, d'aquelles em que
o astro rd se descobre sorridente
mente; depois de ter estado escon.
dido URla porção de dias e que ha
uma procissão de Passos. Pois o

ajuntamento era perfeitameme e

gual, desde rela manhã até á meia
noite. .

Extraordinarissimo !
E que touradas' medonhas para

disputar um logar! Todos queriam
experimentar os electricos.
Felizmente não sé deram desas

tre�, o que é para adrr:irar. O queé realmente curios.o é'o aspecto dif
ferente que aprçsenta a cidade.
Parece outra.
E vista de notite, do Castello de

�. Jorge apresenta um Pílnorama
Imponente.
Faz lembrar Bordeos OLV Marse

lha.
O efleito da illuminacâo dos car

ras, espalbados pela ddade, pare
cem pequenos casté!los encantados
a caminharem uns atraz dos outros.
Ninguem pensa. já em desasúes.
Todo� acham até chic morrer

electricamente.
E realmente é mais chie do que

apanhar um coice d'um conductor
ou d'um macho.
Ainda se fosse ahj� onde segundo diz uma espiritucsa pessoa nos

�a conhecida, os burr,os são tão
lOteíligentes que até vão á fonte
beber agua sosinhos.,.
Assim ainda é chic apanhar um

coice d'um burro. . .

Oificlaes patI'lclos
Por aqui temos encontrado' em

Constante ,fi,,-t pela baixa, lançando olhare� gaiatos para as alfaci-

.,

,: •... :.

nhas, os nossos patricios-d'infante
ria 4 que esperam anciosos o final
das manobras.

.

-

C. S.

Par� interesse do puhlicn, damos
hoje por cnncelhns e .freguezias, a
nota demnnstrativa dn roniiugente
militar do districro de reserva n." 24,
110 presente �1!llIO de 1901.

Ao lado das rregllPzias vão 3 IIU
meros separados-o primeiro repre
senla Il IIlImero liqllidu que cada fre
gllezia lelll para a distribuição do
c:onliligentP, lJ segundo represent.a o

llumero do cOlltillgente qlle a rrcgue
zia dá par,a a arrllada 'e O lerc'eiro
rflpresellia o cOlltingente.que a fre
gllezia dá para o e.<ercito.

FAH,O
Sé 5i-I-H
S. Pedro , 3D-l-II
S. I3raz ,12'1-,1-3::1
Couceição.,.... �W-I-;)
EslOy. , . . . . . .. 60·-1--1{)
Sauta Barbara. 61-1-16

TAVIRA
Sanla Maria 82-1--22
S. Tlthgo '. 71-'I-W '

Caclloplt 37-1-10
Conc.:eição �;l-'I- !)
LlIZ ,. 53-1- H,
Salita Catharílla . 32-0- 9

OLHÃO
Olhão 87-! -23
Fuzeta 1!l-1- fi
MOllcarapacho �9-0-H)
Pexão 1S-'I- 5
Qllelres :-28-1- '7

V. REAL SANTO ANTONIO
Vilia neal 62-0--17
Cacella ,28-1- 7

ALCOUTIM
Alcolllim 25-0-7
Giões 14-0-4
Marlimlollgo 25-0--7
Pereiro, O-l-_¡'

Vaqueiros 1�--1-3

CASTRO·MARIM
Azinhai. 18-0- 5
Castro-marilll 53-·- f -14
Odeleite ... : 24-'1- 6

ALJUSTREL

Aljllstrel.. " �O-O-u.
En'edel , 24:-1-6
Messf'jalla _. 23�t-{)
S. João 18-0.::-.5

�LMODOVAR
Almodovar ..... 44-0-12
Gomes Ayres. . .. '14-0- 4-
Sr.a da Gra,¡a.. .. 7-0- 2
Basaría ... , .. . .. 5-1- 1
Saliia Clara 16-1- 4-
S. Berllardo 18-0- 5

CASTRO VERDE
Casevel.. . . . . . .. 7-0- 2
Caslro Verde .. __ 40-0�f I
Eutradas . . . . . .. 8-0- 2
Salita Barbara ... f4-0- 4-
S. Marcos,.... .. 5-t- 1

MERTOLA
Alcaria Ruiva .. , 17-'0- ;)
Corte de Pinto 28-.0- 8
E�pirito Sauto 25-0- 7
Mertola: 45-0-12
Saul'Auna 4f-0-H
S. João : .. 8-'1- 2
S. Miguel 24-1- 6
S. Pedro. . . . . .. ii -0- 3
S. Sebastião .... , 9-1- 2

SERPA
Aldeia Nova :n-o-w
Brinches '19-:1- 5
Pias 39-0-tt

Santa Maria ..... 39-1-10
S. Salvador..... 43-0-:12
Valle de Vargo. '; . H��t- 3
Vi!la Verde, . . . .. t t -0-,- 3

Não tem fundarnento algum' a no- � r". et .01.\lf JI.. ç.iOticia dada honram ao Seculo pelo ,æ..,�� J I' 1" �
.
seu correspondenre n 'esta cidade e

O' sr. tenent� Francisco Ví�gas JIIreferente á reunião politica, a que ,; nior previne de que estão aber
n'outro logar nos referimos. As cir- ,.lOS os cursos f1e marhemarica e phyculares-convites foram impressas. sica, funccionando já o primeiro.
na nossa officina e dado que se dis-
tribuissem todas só poderiam ser

300 os convites. �ão contamos as

pessoas assistentes, mas certamen
te foram muito mais do que as que
diz o correspondente do Seculo.

O Seculo é um jornal que se des
taca do nosso meio jornalistico pe
la muita imparcialidade e aprecia
ção sincera que faz de todos os fac
tos que noticia e por isso não an
da bem o correspondente sujando
lhe essa tão nobre divisa e aprovei
tando-o para os sells decforços pes
soaes. E mesmo todos os destor-

.

ços sãó ignobeis quando se baseiam'
em tactos, menos verdadeiros.

MOVIME�TO' MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

EN'm A D A s

Ilia l.-Barca portugueza Au:�
ra de Villa Real de Santo Antoni o
'Dia 4.-Vapor portuguez Gomes

6.°, de Lisboa.
Dia 5.-Vapor portuguez Go�es

6.°, de Viiia Real de Santo Amomo.
Diu 12.-Chalupa, :portLJgueza,

Senhora dos'Martyrcs,"d�<Lisboa .

.

SAHIDAS

Dia 4.-Vapor portuguez Gomes

t.o,_ para Villa Real de Santo An
toOJO.

-

nia 5.-Cáhique pO:'t,uguez S.

Francisco, para São Ñlarllnho.
Oia ó.-Vapor portuguez Comes

6.°, para Lisboa. .

Oia l4.-Cahique portuguez Se
nlwl'a dI) Cm'lltO, para Gibraltar.

/Jiu l6.-Barca portugueza Moa·

gem 2.a, para Villa Real de Santo
Amonio.

L¡�·tJlOMa�tf¡ (()
O sr. majo� Francisco Gabriel

Aucru�to da Silva Mimoso rea

bre o S�ll curso de leccionação pa,
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
a I.

a classe, 1.0 anno dI) curso ge
ral dos lyceus, e Portuguez, Fr�n
cez e Geographia para exame sm·

gular; dev�nd_o etlectuar se as res:
pectivas matriculas logo que este

sr. regresse a Tavira.
------- ------,---

�.,IIIIJIIIi>·�.;,

MeRCAOO OE GéNEROS
TAVIRA

DIA 15 DE SETEMBRO,

Trigo .

Cevada .•..... , .

Milho ..•.......•
Ervilha '" ..

Fava .. , , .. -

880 14 litros

540» ".

480 18 »

EDIT'AL 1 objec�oS suje·H,��""�i>f.!miribuição sum"
" , I pluam, no tdi:f(i)OU,enr parte, em um.'

.. . dois ou tres trimestres do anno;O Presidente da �amara Munícípal 6. ° -Erro no caæulo: das collectasdo Concelho de Tavira, etc., etc.
da contribuição de rendá de casas ou

EM conformidade com o que. de�er- da contribuição sumptuaria e nos res-
mina o urt. ° 43 do decreto eleito- pectivos addiciouaes; ,;,.ral de 8 de agostó findo, faz saber: 7.o-Indevida inclusão ou exclusão
Qne por decreto de 2t. �o �ito rnez de pessoas .. 1

de agosto, publlcadn no DIarIO do Go- r-r

flesnw 11.° 19t de 28 do mesmo mez, : Estas reclamações deverão ser ��-
sãn convocadas as assembléas eleito- criptas em papel sellado de IO� reis

raes para n elia 6 de outubro proxí- e entregues ao presidente da junta
mo, a fim de elegerem os depurados ou ao escrivão de fazenda dentro-do
ás cortes, em confurmidade dOJ ,�rl.

o alludido prase; e da sua decis�o ca-

40 elo referido decreto e mappa an- be recurso para o juiz de direito .da
nexo, devendo ler togar a elfliçãó de comarca dentro do praso de 5 dias
depurados pelo circulo n." 22; pelas contados da data em que (iodar o pra
_!) horas da manhã d'aquelle dia, das so estabelecido para a decisão das
4. assembléas prímarias, -d'este COIl- reclamações.
C8111f)', :r' saber :

. E para conhecimento de todos se

A La, na rgreja parochial Ii� f�e- passou.o presente, e outros de e�ualgnexia de Santa Maria, constllu�da theor que vão ser affixados IIOS 10-

pelos eleitores da mesma freguezia : gares mais publicos ·e do costume.
A 2.a, na egrrja parochial �la fre-

_ Itepartição de fazenda do concelho
g'llezia de S. 'l'hiago. Constl,llllda pe- de Ta vira, 14 de setembro de, t90 l.
I -s eleitores d'esia fregnezla c ríos '

da Conceição devendo fazer-se a cha-Imada ríos eleitores por esta ultima (572'8)
freguezia ;

'.

A :l,a, na egreja parochial da fre-

gnezia da Luz, constituida pelos alei-
tores ..resia Ireguezia e dos de Santo

I ÃO-SE a quem encontrasse uma
Estevão, começando a cl.'amada pelos D flvella de prata. de sapato de pael€lit(lres d'esra f�egnezla, ,� -I dre, que se perdeu uo dia ,da resta
A f, ,a, lia egreJa pa,rochlal d� f.re lias Chagas. Póde enlregar II esta re

gnezia de Santa CalharllJCl, conslltulda I dacção ullde se lhe dão alviçaras.pelos eleilorcs d.'esta freg1fezla e dos

I'
,

de Cachopo. devendo a chamada co-

C A' S A S!IIeçar peJos eleilores d'esla fregue-. '

.

,

l·zla.
, í VENDEM-SE umas casas na rua Di-E para que cheg,1�e :lO cOll.heclmen- ¡ reila, com;) compartimelltos. Temto-de Irll:01' se pass�u o p�7esent�. � I cautarias, portas, caixill\os e telhado

oulr9s ti egu�,1 tlleOl, ql�e ,a�,\sel. <Ir. I novo; fica em rrente tia casa de Franfixac)os, publicados e, lidos � m,lssa "cisco ela Crllz Alfarra, 'a qualtem na
COllvP,lItual., diiS, egrcJas l�alOcI.llaes I parede uma imagem de aZlllejos. Tradas freglleZI�g d eSI,e cOllcelho como

la-se com seu dono Francisco das
a lei dctermllla.��avlra, i5, lIe se-I Chagas Ferreira, lia rila do SanaI.tembro de 1901. I� eu Joaquim, An-, TAVIRA ((57!7)guslo Barrot Trinelade, secretarIO .da; .

.

'

camara, o subscrevo.
'. I " Z J�" I T O N A(5729) João Possidollio Guerrezro.

I 1\. � __,j • _ 1_

EDIT-A-'L I VENDE-SE a ela prop�iedade de Mon-

I te Agudo, fregnezla de Santo Es-
tevão. Quem prelender dir!ja,-se, a D.
Maria José rle Mattos ParreIra, actual-

RENDA OE �ASAS E SUMPTUARIA mente em'ravira. (5730)

CASAS

O ,¡residente da Junta,
Joã6 Ignacio Trindade. "

2.0 ANNUNCIO

PELO juizo de direilo da comar�a
de ulbão, carlorio rlo lerceiro of

licio, na acção de justificação reque
rida por fiodrigll Antonio lI'Oliveira,
escrivão-notario lia dita comarca, e

esposa D. Caroliua da COllceição Pe
TO'S, residertles na �éde da lIIesma

comarca, para se habilitarem como

unicos e llilivers¡¡es herdeiros de sua

cunhada e irmã D, l\h,ri.,j da Concei
ção P�l'es, que tamlJelll residiu ern

Olhão e' falleceu com testamento. 110

eSI¡¡do de solteira e st'rú ascendeu
tes lIem descendeutes, c�rrem edilos
de trilita dias a COli tar- da segunda
pll'blicaç,ão d'este aUllllllcio 110 Diario
do Governo, citaudo quaesquer.lute
ressados iucertos, queseiulgllem wm

direito áquella Ilerallça para,' na sec

gunda audieilciá d'aqt�elle j�izo, de
conido o praso dos edItas, virem ac

cusal' a citação e assigllar-se-Ihes lres
audiencias 'para deduzirem o que ti
verem a oppôr á habilitaç�o requeri
da, cujas audiencias se fazem no tri
buoal judicial sito na rila dos Mer
cadores da referida villa, todas as se

gundas e quilltas·reiras pelas dez ho
ras da mallhã, qU3ndo lião sejam fe
riados ou santificados, porque sendo
o se fazem no ,dia immediato se o
não for tambem. •

Olhão, 26 de agosto de ·1901.
Verifiquei.- Viegas Vaz.

,

O escrivão,
Antollio Vinhas Reis.(5722)

ALVIÇARAS

CONTRIBUIÇÃO DE

A JUNTA DE MATRIZES D'ESTE CONCELHO

HOSP[D�GEM PARTI GULAR
(COSINH A CASEIRA)

'LMOCO jantar e quarto desaé
A I ':J::t;ooo �éis mensaes. Almoço ,e

jantar desde g::t;ooo réis. Rua da

Bitcrgd, 16,4," Lisboa. (5725)

VENDEM-SE limas casas, na rna �oSapal, c:oui os numeros 44 e q6
oe polici:!. Trata se com Francls�o d,as
Chagas Ferreira, com estabeleclmen
lO lia mesma rua, elll TaVIra. (5726)

»

. AZ PUBLICO, em ob�,ervancia do
F disposto 110 arligo 7.° do regula·
menlo de 2 de novelllbro ¡ie 18!l9.
que a matriz da cOlllribuição de relI

da de casas e sumptuarl� do cOl'l:ell
te alló'o, se 3cbarú patente lia repar·
tição de fazeuc1¡¡ d'este cOllcelho, eles
de o dia ,I até ao dia 10 do Illez de
outnbro proximo, das 9 horas da ma

nhã ás 3 da tarde, ;¡Iim de poder ser
exatlllrJada pelos illleress�dos, os

quaes poderão reclanlar pelos funda
menlOs seguiutes:
Le-Erro na designação das p�s..:

soas e Illoradas;
2.0-Erro na desigllação da ordem

da terra;
3.0-Injusta designaçã� d� valor

locativo das ea�as de habltaçao, por
nãó estar confurme com CJ reudimell
tó collectavel inscripto lia respecllva
matriz predial llrbaua;

.

4 .•p-IlIjllsla desiga¡,ção do objecto
on objectos sobre que recáe a CUll

lribuiç.ão sumpluaria;.
5.0-Cessação do arrelJdamento das

casas de habitação slIjeitas á collln

buição de renda de casas, on dos

CHARRETTE
VE�D¡':-SE com arreio, barata, feita

ua f¡¡[mca tIe carruagells de A.

O:onisio, Lisboa.
.

Para v'ér em casa de JIlStl!lO Cha-

ves, em T(:\vira. (5705)

CASAS

VENDEM-SE umas casas, co� p�i.meiro' andar. lia rua de S La
zaro ll.OS 37 e :i9. Trata se co� Jo
sé Pereira Ramos, senior, reslden
t.e em Tavira.

SAPATARIA
DE

n O M U A L D O D O lfI N G U E Z G O M m Z
.

EM
.'�¡

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
garantindo trabalho emN'esta officina se admiUelll officiaes,

tempu, em verão e inverno.
.

Preços por que'se pagam as obras:

Obras de homem ponteado'i.a fino .... ',' .

li » » » »» !/2 partelelra .

» Il D vira encostada» »

» » ». » » Il

Il » » »

Il » .» » » !/2 - »

It )I senhora á vira traba�lH) de La.
» Ji » » li J) » Il

J II Il a prego Il Il li

Il )I Il » » » » » .

600 réis, loja
700» »

480» »

· 440 » entrefino loja
400» fino li

· 360 I> grosso li

· 600 » eucommenda
· 500 » loja
. 400 ) en commenda
· 300 li lOja

Os mais .trabalhos extraordinarios preços convencion�.es.
,',,' t'

(5693)

/.
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'r.�ántas, Fragéis� '�",:--;: ,�, ":
¡ Diccion,qrio'éHoillo��õnolog!rO'III'S T 0"8 '( A D" E-:'" p O B"T U G' 'L � crianças Sã.O'()omoaspl�¿tasnovas, que'épncisõli.JDparar com,ulP�,

,. �!: \.'

"}" -êstaea, para que ellas 'cresç�m direites, No.caso em· questão" a,esta;bª),

•

" " "'.
,

.\ ; ;; ,

;, ,f
': ;1';;'," �. : encarregada d'arnparar. e _,ct'aliÍllentar os, OSSOB, ainda, fracos, são'ró;p •

hypophosphitos de cal e 'de :soda, e é por isso que' a E�ULSÀO DE �b�,TT,:
que os contém, é tão preciosa para prevenir ou par� tornax: a ·eIiclmutat
a. curvatura dos ossos, tão frequente durante o erescímento e rap�damen�incuravel se não se remedeia immediatarnente. Encontrareis um nove

exemplo na carta seguinte:- I

'

,-'

r,.:.,

jo,. : :w, ANNONA-Y, It il� Janeiro de la!)!:,
AMIGOS E SÑRs -.=-Tenho o prazer' de os informar ac 'que, por conBelhóB':�

medico que tratava o meu filho d'uma curv1I;tura �d!l8 ecétae,' fiz com qü� éllAl
tomasse a BUll, E'!ULSAO DE SCO.TT. Esta ·cnanç,lSi
tinha sido até então muito difficil de tratar: n�'
queria tornar nenhum alimento', nem acceitar nenhu�medicamcnto, e a sua fraqueza' aggravava-se- de ·d1a;
para dia.

,

Com nossa grande alegria,. elle tomou de bêæ :

vontade, a tilla EMULSÃO DE SCOTT, e, em alguns dias,
o appetite voltou, a criança ganhou as suas bellaa
côres d'outros tempos, e actualmente, graças á sul\'
maravilhosa preparação, está completamente resta-.
belccida,
Sinam-so aceitar, com todos os meus agradeci

montos, a expressão da minha maior consideração.
(Assignado) : 'ASTIER, 1, Place Champ de Mars.

;'

. Quem reconheceria, n'esta belia, criança, Q,
infeliz pequeno ente fraco e curvado de que
fallà a carta do Sñr. Astier; e a: sua

photographia não é ella, o ma:.�s adula�ol'
testemunho para a EMULS.ÃO DE SCOTT, quo
fez uma mudança tão maravilhosa 1

'

Est<l! carta tambero mostra claramente a facilidade das crianças em:
acceitarem a EMULSÃO DE SCOTT. todas as tomam com prazer-; Et

pensae, que esta preparação, ás incornparav�;s prop.riedades a,:) oleo de
ligado de bacalhau,. reune as vantagens de glycerina. e as dos hypo.
phosphitos de cal e de soda. Quanto�. motivos para adoptaI-a�' .• ," A unica EMULSÃO DR SCOTT genuma, tem a marca ae'fabrl?a d um

homem, com um peixe grande ás costas, Esta. marca de fabrica está.
DO envoltorio de todos os frascos genuinos. Não acceiteis outra.

POPULAR E ItLUSTRAOA
Explendi��mente illustrada no texto sob a direcção do muito netarel artista

.

'H,
,:ROQU.E GAM EtRO'

.,'

.
• l'. .'

"(

Constará de 6 volumes approximadamente, a Hisu» ia de Portugal! pó
pular e íllustrada, !3[Jl 4·.° grande. de cerca d-e'6�0 paginas cad.a 1I1Il, illus
Irados com muitos ceotenares de gravuras, publicados aos fasclcuios sema
naes de t6· paginas e 4,.ou 5 gravuras intercaladas no texto. cns,lando �a�aasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da ,entrega, pOI' um preço mndieis
simo, attendendo a que é uma (lbr� original, como originaes são to.dos_ostrabalhos.de dezeuho e gravura. feitos exclusivamente [Jara esta publicação,
executado 110 paiz, e isto em Lisboa e no Porto. .

_

Nas cp¡'o�incias, a assignatura será paga adiantadamente á razão tie 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo -IO folhas com mais 20 gra-.
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 40igravnras IW texto, por 600
rêis, franco de porte.

.

.

.... ., .

Os pedidos para a assignarura, devem ser dirijidos a Livraria d.e An
tonio Mal'ia Pereira. Rua Augusta, p2 e 54, e na mesma rua, Livraria Mil
derna. 95.-LISBOA.

.'

A ARTE E A NATUREZA
" '

'. EM .'
,

p O R TUG A L",
"

,

Grande publicação de vistas photographlcas reproduzidas em photolypia
inalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte ludustrial,
cidades, villas e, aldeias.

.

.

Cada fasciculo compõe-se ne ,� phototypías de ,I 8�24: Impressas �n� car

tolina especial de 30X40; .0 texto constará de 2 pagll�as ,de composl�a() ueJ 8X24 para cada phntotypia em portuguez, f('allc�z,. Illg ez e �llelllao.Cada fasciculo quin eual dentro de uma capa arusneamente- lltographada
por 500 réis."

.

,

EMILIO BIEL;,& C.A
EDITORES

PO'RYO
Assigna-se no estaLelecimento de

JOS!' l';.BIA DOS SANTOS
TAVIRA

---�-

�Z� SLACÃ� 'EL!ITOnAL
.

ANNOTADA

ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir 1I0S armazeus de

FERREIRA & COl\fP_a
nUA �OVA GRANDE

GAZET� DAS ALDEIAS I TAVIRA (563�)
ga�����:��oII�I�st����a��a�¡�PJ� BAG A D E � A BUG U E I R O

.

Conhecimentos Uteis. •

PORTO pARA coral' \'inhos. '-'ende d:! 110va

'colheila e superiur qualidarle M.
O. Martios,em Lisboa. Il. Prata40·2.0,
sendo a llllica casa 4ue pode vender
oarato. Envia a.mostras e preçns a

que III requisitar. (;S7� [)

, ,

, I

,
,

POR

A. M, BARBOSA DE MAGALHÃES
Contendo em appendice o novo

Decreto eleitoral
de 8 de agosto de 1901

, --,

PREÇO 8DO R'ÉIB

Brevemellte se.rá posto á v.e!ld.a
em todas as livrarias este utdIS!'\I·
mõ livro, agora acàescentado c0£!l
o texto do ultimo decre'to sobre eleI

ções, e pelo me::mo preço da edi-
eão anterior..

.

R'ecebem-se pedidos desde já nos

escriptorios da redaccáo do Carll-
I

peão das Provincias_
'

o LATEGO
Revistá de critica ás lettras, ar-.

tes, politica e costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Amonio Figueirinha_
PREÇO 50 RÉIS

PORTO

A GAZETA ILLUSTRAOA
Gazeta Semanal d� v,Ulg�risação

sciemifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

Vin�os aa Real Comrannitt Vini-·
coja ao Norte ae Portugal

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
'Collecção de 'rômallces lIotaveis,ex

plendidamenle traduzidos para por
lllguez,' em lindissilllas ed çues, ao

alcance de lo¡,j�s as bolsas-
(> UO VADIS? (2.a edição) de H.
"- \

,

Siellkiewicz.-3 volumes.
.

'VIDA DE LAZARILLO DE
TORMES. lia Mendoza.-I volnme.,
'EULALIA PONTOIS, de F.'

Soulié.-1 \'olullIe.

A AMOREIRA FATAL: dê E.
Derthel.-1 volume.

.

SENHOR EU, de Farina.-'I vol.
CADA VOLUME, JOO RÉIS

Pedidos á COlllpalillia Nacional Edito
ra largo do COlide Darão, 50, Lishoa,e' a lc�d�s as livrêirias Il tabacarias.

VINHOS DO PORTO
ARIŒNDA-SE no sitio do. -Arr,�Yo,

» DE MONSÃO _ (VER- freguezla da Luz de Tavira. Ira-
» » AMARANTE \ D�S la.-se com Francisco Hylariu da CII-
D ESPUMOSOS ESTY- nha.

.

(5717).'
_ .. _.-- ----- -

LO CHAMPAGNE. QUA R T O,A' venda no estabele'cirnento de I '

'O�� C��'If!��'�' e' C A I pRECISA-SE d'lIm com ou sem mo-
W ¡f� .. *�' • .,*� I,¡ .

� '.
'

I
bilia lias i;:nmedi�ções de S. Fl'an-

TAVIRA (5.689) cisco ou Iyceu de Faro. (5i-l8)

HEVISTA,r.mNSAL ILLUSTHADA,
DE ETHNOGRApmA POHTUGUEZA

¡LASDILAU PIÇARRA
DIRECTORES

le M. D lAS NUNES
REDAOOÃO E ADMINISrRAoÃO

. .

SERPA

-'f'.;
\..;:;.'

PRATIeA COMMERCIAL

"

�
_ '_'i

-

PRECO 700 REIS,
• > ,

DA

Lingua Portugueza
«(Ou das palavras que. tendo o mes
mo som se escrevem dlfferenternen
te)'
E' o primeiro, n'este "genero que

se tem publicádo ern Portugal.
Está em harmonia com os mais re

centes trabalhos orthoepicns, gloiolo
gicos, orthographicos, etymologicos,
linguisticos, onornatologlcos e logote-
chuicos.

.

PREÇO. 50Ó RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei

rinhas-PORTO.

LIVROS
JO¡O LUCIO

DESCE,NDO
(Livro de versos)

PRÇO 600 HEIS
A VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
JOÀÓ DA ROCHA

A-N e U ST �J\S

,-;..;., ,.'1>

¡' I
ALBERT ASTIER

LIVRAnIA FOBTU�UZZA .

COIMBRA

lÁ VENDA

EIII Faro:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO
Aberta assignatura para todas as

obras exchis.vamente litterarias,
publicadas por esta Empreza, a.s Tabacaria JOSÉ MARIA DOS S.\NTOS

I quaes serão distribuidas pelos assi-

gnantes no proprio dia em que -r-
I D�tAASfiíll NOrit!parecerem á venda. IJII /I:í_ rJ

Em cada fivro o assignante terá I

Publicacão QuinzenalF}...RO o abatimento de 25 % sobre o pre-
'

.'

'

NUNES l\IADElltA certifica ao ço da capa. l) mesmo ab�t�mento Pre�o I�O r�ls. .J. respeitavel [lublicod'esta pr:ovin-I estende-se a todas a� edJçoes. da LIvrarIa Central de Go�:es de
eia. que eCllltiillla flxel'cenllo a Sila pro- �asa e obras de fundo, qu�ndo se- C.arvülho, Rua da prata, I5?, e 160
fissão em Far'o. rna Jllão ele Deus, n.O Jam reclamadas pelo assignante. Lloboa.
_46,Loallclar. Collocaden'ladurasartifi- E�cI'P!llam-.�� d:esle almlimenlo iIS pl�- _

ciaes para a maslkação. Limpa a pe� bltcaçoes perlO.rI�lJas que lenh-úrn asst- ARCHER DE LIMA
dra, ohl.llra os cariados, (dlUmba). g�wlUl:a �sl)ect(J¡l_. '.

Extracç,ão facil de denles e raizes, .0 ?sslgnan�e fara o depOSIto cie
'-:Ollslrlle palada!'fls artificiaes e lodos mIl ,rel� no cofre da Empreza e pa
os Irabalhos relativos a esta eSDeci;¡- gara o Importe de cada hvro quan
lidade a preços ra�llaveis. . (56W)

I
do lhe seja apresentado o reCibo,

r
r

- ficando de nossa conta despezas de

PARA llEV�ENDER 'I �:?��i�,�£;s�:�:�,t;��, ';���
VELAS DE CERA:! suspensa a as_:;.'gnatura. �e'ltJtUlr-,

,

.

I
se-ha os mil reIs do deposito, com

D' E hoa flualiclade. de 5 kilos a �O, o desconto do importe do livro não Livraria Central, Rua da Prata,70(1 réis, de 30 a 60, 660, de �)ago. Suspendendo o assigna�te a r60-Lisboa.60 a 100. 6/.0,· I assignatura receberá por InteIro o _

S<ltisfazpm-se f'ncommelldas pa:-a deposito feito_ CELESTIN() DAVID "todos os pOlitos dOl'eillo, :Issim CCJlllO, Para fazer a assignatura basta
lambem de cMas hJ':lIl1�as lIaciollaes enviar o nom,e, indicação da :-::ora- O LIURO D'UM PORTUGUEZe estrangeiras de 50 k. para eillla. da e mil réis para o depos,ito, de V

J' . J. V Á �.LÃII 1\S que se dará em troca o reCIbo.
Com lima rarla cio illnslre critico

r p J"'� J" ..
¡Silva Pinto-Preço 500 réis ..32 R. DOS GAVALLEIROS 34 LIVROS PUBLICAD'OS .: ,,;' <

.'

,�,LISEOA (5585) P,.ychose rio Fausto, por Theophl- ,JUSIINO DE GAnHOs GuM�S
.

NOVIDADES LITTERARIàS Jo Braga. Preço da ca�a, 2?0 'réis; I MISSAL n'u M TO RTUOAflO >para os ass¡gnante�, DO reIs. !
•

U Il U
HENRIK SIENKI,EVICZ Pl?ia Tp.rrn, 'contos), por Annibal

I

(VE-RSOS)(AUCTOR DO -'''0 '\i adis) Soares c Celestino David. Preço _;,. _

A F A M 1 L Il P O L A N I E G K II �e�,c��� ���)/éjs; pilr? os assignan- ALBE,RTO COST�. Itraduccao de Lemos de NajJolos -'-.
. '11�jPIO D� OliO

A�TO�io�REIJO' � C(M.� �[mÀ I) IllU0T���À
A I t P I ,c "

I'iI.'MEI\O 'U�IC()fiS .rUC�ãO O�ll ar 01 JueeJa co;::�ri�'�,��l:;��.':�i:::�\�r;i:o� �h;i:��ç�:d:;rr,

• EIU '.I"avira:

CCN�UlTORIO' DENlA RIO

Antiga Casa Bertrand,'Rua Gar-

rett, 75-Lisboa.
'

,

LEON TOLSTOI

rio PAR' A nOCCl
( traduccão de Alfonso Gayo)
, ,

(RO�IÃNCE)
. PllEÇO 400 llS.

(RELATomO) R VISTA MEl'iSAL ILLUSTRAD,\AUGUSTO FORJAZ PElt�IRA DE SAMPAIO
com a collaborac�o arlislica do Conde

-

de TOITe 'Ílella Joeatjuim
'

AU�U.lO tie Sousa'

Magnificos relratos Je Snas Mages
, lades e IIIlIitas e primorosas gravlI
his orio'illaRs allusivas as localidades
�Isitio; mais pittorescos de toda a

! t11la. CUIll a Sila descri_pção cOlllpleta.
·�UiÇãO 'Iuxllosa elll graúde furma

lO -e,elll magllifJeo pape'.
.

PBEÇO 500 HElS
A' venda lJas prilJeipaes livrarias

do paiz.
IJeposito geral-H,lIa Jo �Jarechal

S:lluiilJha, 31 .....:.Lisutla.

Nolavel rnmanc� d� A. Sleukiewier,
,

auctor do Quo Vadis.

Tradacção de Eduardo Noronha

l)r¡is elegantes vol limes, em fur
mato grallde, e COLli e�[JlelJdídas ea

pas a côres.

Cada 'volume 300 réis

A' veulla na Companhia Nacional..
Edi tora� Largo, do Coude Barãl), ;-j'l,
Lisooa, e em Ladas as livranas e t�-
'bacarias.

.

6 N.oS �HO IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
�--------- -----

Livraria Editora
TAVAI\ES CARDOSO & ¡IUIÃO
5-Larg de Camões"':':::6

LISBOA

COMPRA
DE

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

VENDE�SE .

SEM DOGMAPROPRIEDADE
D E bom rend.imento A)guI�

ve. A lemleJo, ou cercanI
as de Lisboa, que tenha agua,
casa d�1 habitação e depen
dencias; até 40 contos, ntto
se trata com intermedial·ios.
Resposta com desenvolvi

da descripção. Agencia d'an
nuncios RuaAugusta270. 1.0

I Lisboa a C. N. 7317. (5698)

UMA casa 110 terreiro de Garção, e
com o 11.° 8 de policia, que cons

la de CÍlICO compartimellios e quin
lal. Quem pretender, dirija-se ao pro·
pl'io'dono Adolpha Augusto'.; (5697)


